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    – Garota nova na área. Dá só uma olhada – Shaunee disse ao se sentar à mesa que sempre reivindicamos como nossa em todas as refeições escolares servidas no salão de jantar (tradução: lanchonete de escola de primeira classe).


    – Tragédia total, gêmea, total – a voz de Erin fez eco à de Shaunee. Ela e Shaunee tinham uma espécie de vínculo psíquico que as fazia bizarramente semelhantes, razão pela qual foram apelidadas de “as gêmeas”, apesar de Shaunee ser uma americana de origem jamaicana cor de café-com-leite oriunda de Connecticut e Erin ser uma loura de olhos azuis vinda de Oklahoma.


    – Felizmente ela é companheira de quarto de Sarah Freebird – Damien apontou com a cabeça a garota baixinha de cabelos pretíssimos que estava mostrando a sala de jantar à novata de aparência perdida; com seu olhar incisivo e “fashionista” ele analisou as duas garotas e seus trajes – dos sapatos aos brincos – em uma rápida olhadela. – Está na cara que seu senso de moda é melhor do que o de Sarah, apesar do estresse de ser Marcada e mudar de escola. Quem sabe ela não consegue ajudar Sarah a perder a propensão a escolher calçados feiosos.


    – Damien – Shaunee disse –, você está outra vez enchendo meu...


    –... saco com essa sua droga de vocabulário interminável – Erin completou a frase para ela.


    Damien fungou, parecendo ofendido e superior e mais gay do que costumava parecer (apesar de ser totalmente gay).


    – Se seu vocabulário não tivesse propensão tão abismal, você não teria de ficar carregando um dicionário para lá e para cá para poder me acompanhar.


    As gêmeas olharam feio para ele e sugaram o ar para começar um novo ataque que, felizmente, foi interrompido por minha companheira de quarto. Com seu pesado sotaque de Oklahoma, Stevie Rae deu as definições como se estivesse dando dicas em uma competição de ortografia:


    – Propensão: intensa preferência, geralmente inata. Abismal: absolutamente horrível. Pronto. Agora dá para pararem de brigar e se comportarem? Vocês sabem que está quase no horário de visita dos pais e não devíamos ficar agindo como retardados quando nossos velhos derem as caras.


    – Ah, bobagem – eu disse. – Eu me esqueci totalmente do horário de visitas.


    Damien resmungou e jogou a cabeça sobre a mesa, batendo com ela não tão delicadamente assim.


    – Eu também me esqueci completamente – os quatro lançaram olhares solidários a ele. Para os pais de Damien não havia problema em ele ser Marcado, ou em sua mudança para a Morada da Noite ou no fato de ele estar começando a passar pela Transformação, mesmo correndo o risco de não sobreviver a ela. O problema para eles era ele ser gay.


    Ao menos para os pais de Damien não havia problema em tudo que se referia a ele. Por sua vez, minha mãe e seu atual marido – meu “padrastotário” John Heffer – odiavam absolutamente tudo em mim.


    – Meus velhos não vêm. Eles vieram mês passado. Este mês estão ocupados demais.


    – Gêmea, provamos mais uma vez que somos gêmeas – Erin disse. – Meus velhos me mandaram um e-mail. Eles também não vêm, por causa de alguma viagem para o Alaska que eles resolveram fazer no Dia de Ação de Graças com minha tia Alane e meu tio Liar Lloyd. Sei lá – ela deu de ombros, aparentemente tão pouco incomodada quanto Shaunee pela ausência dos pais.


    – Ei, Damien, quem sabe sua mãe e seu pai também deixam de vir – Stevie Rae disse com um breve sorriso.


    Ele suspirou.


    – Eles virão. É o mês em que faço aniversário. Eles vão trazer presentes.


    – Não parece tão ruim assim – eu disse. – Você falou que anda precisando de um bloco novo.


    – Eles não vão me dar um bloco novo – ele disse. – No ano passado eu pedi um cavalete. Eles me deram um equipamento de camping e uma assinatura da Sports Illustrated.


    – Eeeca! – Shaunee e Erin disseram juntas enquanto Stevie Rae e eu torcemos nossos narizes e fizemos ruídos de solidariedade.


    Claramente querendo mudar de assunto, Damien virou-se para mim.


    – Esta será a primeira visita de seus pais. O que você está esperando?


    – Pesadelo – eu suspirei. – Pesadelo total, absoluto e completo.


    – Zoey? Pensei em trazer minha nova companheira de quarto para apresentar a você. Diana, esta é Zoey Redbird, líder das Filhas das Trevas.


    Feliz por não ter mais que falar sobre meus horrendos problemas de família, eu levantei os olhos sorrindo ao ouvir a voz nervosa e hesitante de Sarah.


    – Nossa, é verdade mesmo! – a novata deixou escapar antes mesmo que eu pudesse dizer “oi”. Como de costume, ela estava olhando para minha testa e corando como um tomate. – Quer dizer, ahn... desculpe. Não tive intenção de ser rude nem nada... – ela foi baixando a voz, aparentemente arrasada.


    – Tudo bem. Sim, é verdade. Minha Marca está completa e aumentada – mantive meu sorriso no lugar, tentando fazer com que ela se sentisse melhor, apesar de realmente odiar me sentir a atração principal de um circo de horrores. Outra vez. Felizmente, Stevie Rae entrou na conversa antes que o olhar fixo de Diana e meu silêncio ficassem mais constrangedores.


    – É, Z. arrumou essa tatuagem do rosto ao pescoço, toda entrelaçada em espiral, quando salvou o ex-namorado de uns fantasmas-vampiros pavorosos – Stevie Rae disse animadamente.


    – Foi o que Sarah me contou – Diana disse, hesitante. – Mas soou tão inacreditável que eu, bem...


    – Você não acreditou? – Damien disse, ajudando.


    – É. Desculpe – ela repetiu, mexendo os dedos de modo inquieto.


    – Ei, não se preocupe com isso – eu forcei um sorriso bastante autêntico. – Às vezes eu mesma acho tudo aquilo bem bizarro, e eu estava lá.


    – E botando para quebrar – Stevie Rae disse.


    Eu lancei-lhe meu olhar “você-não-está-me-ajudando-em-nada”, o qual ela ignorou. Sim, um dia eu podia virar a Grande Sacerdotisa dos meus amigos, mas não seria exatamente a chefe.


    – Obrigada – ela disse com genuína simpatia.


    – Bem, é melhor irmos agora para que eu possa mostrar a Diana onde será sua quinta aula do dia – Sarah disse, e então me constrangeu completamente ao ficar toda séria e formal e me saudar antes de sair com o tradicional sinal vampírico de respeito: punho fechado sobre o coração e cabeça inclinada para frente.


    – Eu odeio demais quando fazem isso – eu murmurei, beliscando minha salada.


    – Eu acho legal – Stevie Rae disse.


    – Você merece que lhe demonstrem respeito – Damien disse com sua voz professoral. – Você é a única terceira-formanda que conseguiu tornar-se líder das Filhas das Trevas e a única novata ou vampira da história que demonstrou afinidade pelos cinco elementos.


    – Encare os fatos, Z. – Shaunee disse enquanto abocanhava sua salada e gesticulava com o garfo.


    – Você é especial – Erin completou para ela (como de costume).


    Uma terceira-formanda é como na Morada da Noite chamam os calouros. Portanto um quarto-formando é um aluno do segundo ano etc. E, sim, eu sou a única terceira-formanda a se tornar líder das Filhas das Trevas. Que sorte a minha.


    – Falando nas Filhas das Trevas – Shaunee disse. – Você já decidiu quais serão os novos requisitos para se tornar membro do grupo?


    Contive a vontade de berrar “não, droga, ainda não acredito que sou responsável por este troço!” e apenas fiz que não com a cabeça e concluí – no que esperava ser um golpe de mestre – pressionar-lhes um pouco.


    – Não, eu não sei quais serão os novos requisitos. Na verdade, eu estava esperando que vocês me ajudassem. E então, têm alguma ideia?


    Como eu suspeitei, todos os quatro ficaram quietos. Eu abri a boca para agradecer-lhes por seu silêncio, mas a voz imponente de nossa Grande Sacerdotisa soou pelo interfone da escola. Por um segundo eu fiquei feliz pela interrupção, até que me dei conta do que ela estava dizendo e meu estômago começou a dar um nó.


    – Alunos e professores, por favor, dirijam-se à recepção. Está na hora da visita mensal dos pais.


    Ora, que inferno.


     


     


    – Stevie Rae! Stevie Rae! Ai meu Deus, que saudade de você!


    – Mamãe! – Stevie Rae gritou e correu para os braços de uma mulher muito parecida com ela, só que vinte quilos mais gorda e vinte e tantos anos mais velha.


    Damien e eu ficamos sem graça, parados na recepção, o que estava começando a atrair olhares constrangidos dos pais humanos, alguns irmãos humanos, um bando de alunos novatos, além de vários professores vampiros.


    – Bem, lá vêm meus pais – Damien disse com um suspiro. – Melhor terminar logo com isso. Até mais.


    – Até mais – eu murmurei e observei enquanto ele se aproximava de dois sujeitos completamente comuns que traziam um presente embrulhado. Sua mãe lhe deu um breve abraço e o pai apertou-lhe a mão com exuberante masculinidade. Damien parecia pálido e estressado.


    Eu abri caminho em direção à longa mesa forrada com uma toalha de linho e que se estendia por uma parede inteira. Estava cheia de queijos caros e pratos com carne, sobremesas, café, chá e vinho. Fazia um mês que eu estava na Morada da Noite e, para mim, ainda era um pouquinho chocante ver o vinho ser servido tão prontamente. Parte da razão para tal era simples: a escola era modelada de acordo com as Moradas da Noite europeias. Ao que parece, na Europa o vinho é como o chá ou Coca-cola aqui, ou seja, nada demais. A outra parte é um fato genético: vampiros não ficam bêbados – os novatos mal conseguiam ficar altos (ao menos com álcool; sangue, infelizmente, era outra história). Então aqui o vinho literalmente não era nada demais, apesar de que eu achava que seria interessante conferir como os pais de Oklahoma reagiram ao ver bebida alcoólica sendo servida na escola.


    – Mamãe! Você precisa conhecer minha nova colega de quarto. Lembra que falei sobre ela? Esta é Zoey Redbird. Zoey, esta é minha mãe.


    – Olá, senhora Johnson. Que bom conhecê-la – eu disse educadamente.


    – Ah, Zoey! É bom demais conhecê-la! E, ai meu Deus! Sua Marca é linda mesmo como Stevie Rae disse – ela me surpreendeu com um suave abraço maternal e sussurrou: – Fico feliz de você tomar conta de minha Stevie Rae. Fico preocupada com ela.


    Eu acariciei-lhe as costas e sussurrei:


    – Não é nada, senhora Johnson. Stevie Rae é minha melhor amiga – e apesar de ser totalmente irreal, eu subitamente desejei que minha mãe me abraçasse e se preocupasse comigo como a senhora Johnson se preocupava com a filha.


    – Mamãe, a senhora trouxe biscoitos de chocolate para mim? – Stevie Rae perguntou.


    – Sim, meu bem, trouxe, mas só agora me dei conta que esqueci no carro – a mãe de Stevie Rae falava com o mesmo sotaque cantado de Oklahoma que a filha tinha. – Por que você não vai lá fora comigo e me ajuda a trazê-los? Trouxe um pouquinho a mais para seus amigos desta vez – ela deu um sorriso amável para mim. – Você é mais do que bem-vinda se quiser vir conosco, Zoey.


    – Zoey.


    Eu ouvi minha voz sair como um eco gelado da calorosa simpatia da senhora Johnson e olhei por sobre o ombro dela e vi que minha mãe e John estavam na recepção e vinham em minha direção. Por que diabos ela não podia ter vindo sozinha e deixar que a coisa fosse apenas entre eu e ela para variar um pouco? Mas eu sabia a resposta para isso. Ele jamais permitiria. E o fato de ele não permitir significava que ela não o faria. Ponto final. Fim de papo. Desde que se casou com John Heffer, minha mãe parou de se preocupar com dinheiro. Ela morava em uma casa gigantesca em um subúrbio tranquilo. Era voluntária da Associação de Pais e Professores. Ela era bastante ativa na igreja. Mas durante os últimos três anos de seu casamento “perfeito”, ela se perdeu completamente.


    – Desculpe, senhora Johnson. Preciso ver meus pais agora, é melhor que eu vá.


    – Ah, meu bem, eu adoraria conhecer sua mãe e seu pai – e assim, como se estivéssemos em qualquer escola de ensino médio, a senhora Johnson virou-se, sorridente, para conhecer meus pais.


    Stevie Rae olhou para mim e eu olhei para ela. Desculpe, eu murmurei sem som para ela. Tipo, eu não tinha certeza absoluta se algo de ruim poderia acontecer, mas ao ver meu “padrastotário” se aproximando de nós como se fosse algum general cheio de testosterona liderando uma marcha de morte, eu percebi que a tendência era uma cena de pesadelo daquelas.


    Então meu coração subiu de volta do estômago e tudo ficou subitamente muito, muito melhor quando a pessoa que eu mais adoro no mundo deu a volta em John e abriu os braços para mim.


    – Vovó!


    Ela me envolveu em seus braços e com o doce cheiro de lavanda que sempre a acompanhava, como se ela estivesse carregando um galho de lavanda para toda parte que ia.


    – Ah, Passarinha! – ela me abraçou forte. – Que saudade de você, u-we-tsi a-ge-hu-tsa.


    Eu sorri entre lágrimas, adorando ouvir o som familiar da palavra “filha” em Cherokee – que para mim representava segurança, amor e aceitação incondicional. Coisas que eu não sentira em minha casa nos últimos três anos; coisas que, antes de vir para a Morada da Noite, só encontrava na fazenda de minha avó.


    – Também senti saudades de você, vovó. Estou tão feliz que tenha vindo!


    – A senhora deve ser a avó de Zoey – a senhora Johnson disse quando nos soltamos dos braços uma da outra. – É muito bom conhecê-la. A sua garota é admirável.


    Vovó sorriu calorosamente e começou a responder, mas John interrompeu, como sempre com aquela sua voz de “eu-sou-tão-superior”.


    – Bem, na verdade a senhora estaria elogiando nossa garota admirável.


    Minha mãe, a perfeita esposa submissa, finalmente falou.


    – Sim, somos pais de Zoey. Eu sou Linda Heffer. Este é meu marido, John, e minha mãe, Sylvia Red... – então, no meio de suas apresentações tão educadas, ela se deu ao trabalho de olhar para mim e sua voz pareceu estrangulada. Eu fiz meu rosto sorrir, mas o senti quente e duro, como se eu tivesse aplicado gesso nele e sentado sob o sol de verão e ele fosse se quebrar em pedacinhos se eu não tivesse cuidado.


    – Oi, mãe.


    – Pelo amor de Deus, o que você fez àquela Marca? – Minha mãe disse a palavra Marca como se falasse uma palavra como “câncer” ou “pedófilo”.


    – Ela salvou a vida de um jovem e estabeleceu conexão com seu dom, concedido pela Deusa, de afinidade com os elementos. Em retorno a deusa Nyx a tocou com várias Marcas incomuns para uma novata – Neferet disse com sua voz melodiosa enquanto adentrava nosso embaraçoso grupinho de mão estendida para meu “padrastotário”. Neferet era como a maioria dos vampiros adultos, de uma perfeição estonteante. Ela era alta, tinha longas ondas de cabelos castanho-avermelhados escuros e brilhantes e olhos amendoados de um tom incomum de verde musgo. Ela se movimentava com uma graça e uma segurança que eram claramente não-humanas, e sua pele era tão espetacular que parecia que haviam acendido uma luz dentro dela. Hoje ela estava usando um elegante conjunto azul-real com brincos de prata em espiral (representando o caminho da Deusa; não que a maioria dos pais soubesse disso). Na blusa havia uma imagem prateada da Deusa com as mãos para cima sobre o peito esquerdo, como todas as professoras. Seu sorriso era deslumbrante. – Senhor Heffer, eu sou Neferet, Grande Sacerdotisa da Morada da Noite, apesar de que deve ser mais fácil se o senhor me encarar como encararia qualquer professora do ensino médio. Obrigada por vir à noite de visitas para pais.


    Pude notar que ele pegou a mão dela automaticamente. Eu tinha certeza que ele teria recusado se ela não o tivesse pegado de surpresa. Ele apertou a mão dela rapidamente e virou-se para minha mãe.


    – Senhora Heffer, é um prazer conhecer a mãe de Zoey. Estamos muito felizes por ela ter entrado para a Morada da Noite.


    – Bem, ahn, obrigada! – minha mãe disse, claramente desarmada pelo charme e beleza de Neferet.


    Quando Neferet cumprimentou minha avó, deu um sorriso mais largo e foi além da mera educação. Percebi que elas deram um aperto de mão à moda vampírica tradicional, uma segurando o pulso da outra.


    – Sylvia Redbird, é sempre um prazer vê-la.


    – Neferet, meu coração também se alegra em vê-la, e obrigada por honrar seu juramento de cuidar de minha neta.


    – É um juramento fácil de cumprir. Zoey é uma menina muito especial – agora o sorriso de Neferet me incluiu em sua ternura. Então ela se voltou para Stevie Rae e sua mãe: – E esta é a companheira de quarto de Zoey, Stevie Rae Johnson, e sua mãe. Ouvi falar que as duas são praticamente inseparáveis e que até a gata de Zoey é chegada a Stevie Rae.


    – É verdade, sim. Ela até sentou no meu colo quando estávamos assistindo tevê ontem à noite – Stevie Rae disse, dando risada. – E Nala não gosta de ninguém, só de Zoey.


    – Gata? Não me lembro de ninguém ter dado permissão a Zoey de arrumar uma gata – John disse, me deixando com vontade de vomitar. Como se alguém, com exceção de vovó, tivesse se dado ao trabalho de falar comigo por um mês inteiro!


    – O senhor não entendeu, senhor Heffer; na Morada da Noite os gatos vivem soltos. Eles escolhem os próprios donos, e não o contrário, como é comum. Zoey não precisava de permissão quando Nala a escolheu – Neferet disse tranquilamente. John bufou, e para meu alívio percebi que todo mundo ignorou. Cara, que babaca ele é.


    – Posso lhes oferecer um lanche? – Neferet mostrou a mesa com um gesto gracioso.


    – Céus! Isto me faz lembrar os biscoitos que deixei no carro. Stevie Rae e eu estávamos indo pegá-los. Foi muito bom conhecer a todos – Stevie Rae e sua mãe me deram um rápido abraço, acenaram para os demais e escaparam, deixando-me lá, apesar de eu desejar estar em qualquer outro lugar.


    Fiquei perto de minha avó, entrelaçando os dedos aos dela enquanto caminhávamos em direção à mesa de lanches, pensando em como seria muito mais fácil se só ela tivesse vindo me visitar. Dei uma olhada para minha mãe. Parecia que uma careta fora pintada em seu rosto. Ela estava olhando para os outros garotos e garotas ao redor e mal olhava em minha direção. Por que vir? Eu quis gritar para ela. Por que demonstrar que se importa comigo, que sente minha falta, e depois deixar claro que não?


    – Vinho, Sylvia? Senhor e senhora Heffer? – Neferet ofereceu.


    – Sim, obrigada, tinto, por favor – vovó disse.


    Os lábios tensos de John evidenciaram seu descontentamento.


    – Não. Nós não bebemos.


    Fiz um esforço sobre-humano para não revirar os olhos. Desde quando ele não bebia? Eu seria capaz de apostar os cinquenta dólares que me restavam na poupança que ele tinha meia dúzia de cervejas na geladeira agora mesmo. E minha mãe costumava beber vinho tinto como minha avó. Cheguei a ver que ela lançou um olhar de despeito para minha avó quando ela provou do saboroso vinho que Neferet lhe servira. Mas não, eles não bebiam. Ao menos não em público. Hipócritas.


    – Então, como estava dizendo, o desenvolvimento da Marca de Zoey foi por ela ter feito algo especial? – vovó apertou minha mão. – Ela me disse que foi feita líder das Filhas das Trevas, mas não me disse exatamente como foi que aconteceu.


    Eu senti que fiquei tensa outra vez. Eu realmente não queria lidar com a cena que viria se minha mãe e John descobrissem que o que acontecera de verdade fora que a ex-líder das Filhas das Trevas havia projetado um círculo na noite de Halloween (conhecida na Morada da Noite como Samhain, a noite em que o véu entre o nosso mundo e o mundo dos espíritos fica mais tênue), conjurado uns espíritos vampíricos bem pavorosos e depois perdeu o controle deles quando Heath, meu ex-namorado humano, deu de cara com a cena quando estava à minha procura. De modo que eu não queria jamais mencionar o que só umas poucas pessoas sabiam – que Heath estava à minha procura porque eu provei de seu sangue e ele estava ficando cada vez mais obcecado por mim, o que acontece facilmente quando humanos se envolvem com vamps – mesmo sendo vamps novatos, aliás. Então Aphrodite, que era então líder das Filhas das Trevas, perdeu totalmente o controle dos fantasmas e eles iam devorar Heath. Literalmente. Pior ainda; eles estavam agindo como se quisessem dar umas mordidas no resto de nós, também, incluindo o ultragostoso Erik Night, o jovem vamp que tenho a felicidade de dizer que não é meu ex-namorado, mas com quem venho ficando de um mês para cá, de modo que ele é meu quase-namorado. Enfim, eu tinha de fazer alguma coisa, então, com a ajuda de Stevie Rae, Damien e as gêmeas, eu projetei meu próprio círculo, conectando-me ao poder dos cinco elementos: ar, fogo, água, terra e espírito. Valendo-me de minha afinidade com os elementos, eu consegui banir os fantasmas de volta para o lugar onde viviam, fosse lá qual fosse (ou será que eles “desviviam”?). Quando eles foram embora eu estava com essas tatuagens novas, uma delicada coleção de espirais em forma de renda cor de safira me emoldurando o rosto – algo que nunca se ouviu falar de acontecer com uma novata – e combinando com Marcas entremeadas com os símbolos totalmente lindos em meu ombro, que pareciam runas, o que vampiro novato nenhum jamais teve. Então, Aphrodite foi exposta como a péssima líder que era, o que levou Neferet a exonerá-la do cargo e me colocar em seu lugar. Consequentemente, também estou treinando para ser a Grande Sacerdotisa de Nyx, a Deusa vampira que é a personificação da Noite.


    Nada disto soaria muito bem para minha mãe e John, que eram ultrarreligiosos e ultracríticos.


    – Bem, houve um pequeno acidente. Zoey pensou rápido e teve a bravura de não deixar que ninguém saísse ferido, e ao mesmo tempo ela se conectou com uma afinidade especial que lhe foi concedida de canalizar a energia dos cinco elementos – Neferet sorriu orgulhosamente e eu senti uma onda de felicidade por ter sua aprovação. – A tatuagem é simplesmente um sinal externo do favorecimento da Deusa.


    – O que a senhora está dizendo é blasfêmia – John falou com uma voz tensa e forçada, mas que ao mesmo tempo conseguia soar cheia de condescendência e raiva. – A senhora está colocando a alma imortal dela em perigo.


    Neferet voltou seus olhos cor de musgo para ele. Não parecia estar com raiva. Na verdade, parecia estar se divertindo.


    – O senhor deve ser um dos Veteranos do Povo de Fé.


    Ele inflou o peito de pombo.


    – Bem, sim, sou, sim.


    – Então vamos chegar logo a um entendimento, senhor Heffer. Eu não pensaria em entrar em sua casa, ou em sua igreja, para depreciar suas crenças, apesar de eu discordar profundamente delas. Mas também eu não espero que o senhor tenha as mesmas crenças que eu. Na verdade, eu jamais pensaria em sequer tentar lhe atrair para minhas crenças, apesar de ter um profundo e permanente compromisso para com minha Deusa. De modo que apenas insisto que o senhor me retribua com a mesma cortesia que já lhe outorguei. Quando estiver em minha casa, respeite minhas crenças.


    Os olhos de John se transformaram em pequenas lâminas afiadas e percebi que ele trincou o maxilar e o soltou.


    – Seu modo de vida é pecaminoso e errado – ele disse incisivamente.


    – Isto de acordo com um homem que admite adorar um Deus que vilifica o prazer, relega as mulheres ao papel de meras serviçais e procriadoras, apesar de elas serem a espinha dorsal de sua igreja, e que busca controlar seus fiéis através de culpa e medo – Neferet riu baixinho, mas o som não transmitia graça nenhuma e o aviso implícito em sua voz me arrepiou os pelos dos antebraços. – Cuidado com a maneira com que julga os outros; talvez o senhor devesse primeiro limpar a própria casa.


    John ficou com o rosto vermelho, sugou o ar e abriu a boca para falar o que eu sabia que seria um sermão daqueles sobre como suas crenças eram corretas e como todas as demais eram erradas, mas antes que ele pudesse responder, Neferet o interrompeu. Ela não levantou a voz, mas soou subitamente cheia do poder de uma Grande Sacerdotisa e eu tremi de medo, apesar de sua ira não estar se voltando contra mim.


    – O senhor tem duas escolhas. Pode visitar a Morada da Noite como convidado, o que significa que irá respeitar nosso modo de ser e guardar seu descontentamento e suas críticas para si mesmo. Ou então pode ir embora e não retornar. Nunca mais. Decida agora – eu senti as últimas duas palavras na pele e tive de me esforçar para não me encolher de medo. Percebi que minha mãe estava olhando para Neferet com olhos arregalados e vidrados e com o rosto branco como leite. O rosto de John ficou da cor oposta. Seus olhos estavam apertados e as bochechas coradas de um tom de vermelho nada agradável.


    – Linda – ele disse entre dentes. – Vamos embora – então ele olhou para mim com tanto nojo e ódio que eu literalmente recuei. Tipo, eu sabia que ele não gostava de mim, mas até aquele momento eu não sabia até que ponto. – Este lugar é o que você merece. Sua mãe e eu não vamos mais voltar. Você está sozinha agora – ele deu meia-volta e começou a andar em direção à porta. Minha mãe hesitou, e por um segundo eu achei que ela fosse dizer algo de bom, como talvez pedir desculpas por ele, ou que estava com saudades de mim, ou que eu não me preocupasse porque ela voltaria a despeito do que ele dissesse.


    – Zoey, não acredito no que você foi se meter desta vez – ela balançou a cabeça e, como sempre, seguiu John e saiu do recinto.


    – Ah, meu bem, eu sinto muito – vovó estava lá, instantaneamente me abraçando e me confortando com sua voz sussurrante. – Eu voltarei, minha Passarinha. E estou muito orgulhosa de você! – ela me segurou pelos ombros e sorriu entre lágrimas. – Nossos ancestrais cherokees também estão orgulhosos de você, posso sentir isso. Você foi tocada pela Deusa e tem a lealdade dos bons amigos – ela olhou para Neferet rapidamente e disse – e sábios professores. Um dia você deve até aprender a perdoar sua mãe. Até este dia chegar, lembre-se que você é minha filha do coração, u-we-tsi a-ge-hu-tsa – ela me beijou. – Também tenho de ir. Vim dirigindo seu carrinho e vou deixá-lo aqui, de modo que preciso pegar carona com eles para voltar. – Ela me deu as chaves de meu fusca vintage. – Mas lembre-se sempre que eu amo você, Zoey Passarinha.


    – Eu também te amo, vó – eu disse, e retribuí o beijo, abraçando-a com força e respirando fundo como se eu pudesse prendê-la em meus pulmões e exalá-la lentamente ao sentir saudade ao longo do mês seguinte.


    – Tchau, meu bem. Quando puder, me ligue – ela me beijou outra vez e então partiu.


    Eu a observei ir embora e não me dei conta que estava chorando até sentir as lágrimas pingarem no meu pescoço. Eu havia até esquecido que Neferet ainda estava ao meu lado, de modo que me surpreendi um pouquinho quando ela me passou um lenço.


    – Sinto muito por isto, Zoey – ela disse calmamente.


    – Pois eu, não – assuei o nariz e sequei o rosto antes de olhar para ela. – Obrigada por enfrentá-lo.


    – Não foi minha intenção mandar sua mãe embora também.


    – Você não mandou. Ela optou por acompanhá-lo. É o que ela vem fazendo há três anos – senti o calor das lágrimas que ameaçavam surgir e falei rápido, afastando-as. – Ela era diferente. Sei que é idiotice, mas eu ainda fico esperando que ela volte a ser o que era antes. Mas nunca acontece. É como se ele tivesse matado minha mãe e colocado uma estranha em seu corpo.


    Neferet envolveu-me com seu braço.


    – Gostei do que sua avó disse, que um dia talvez você consiga perdoar sua mãe.


    Olhei pela porta através da qual passaram os três.


    – Este dia está muito longe.


    Neferet apertou meu ombro de modo solidário. Levantei os olhos para ela, muito feliz por ela estar comigo, e desejei – pela zilionésima vez – que ela fosse minha mãe. Então me lembrei do que ela me dissera quase um mês atrás, que sua mãe morrera quando ela era bem pequena e que seu pai abusava dela tanto física quanto mentalmente, até que ela foi salva ao ser Marcada.


    – Você chegou a perdoar seu pai? – eu perguntei, hesitante.


    Neferet baixou os olhos para mim e piscou várias vezes, como se estivesse lentamente voltando a uma memória que a levara para muito, muito longe. – Não. Jamais o perdoei, mas agora, quando penso nele, é como se me lembrasse de alguma vida passada. As coisas que ele fez comigo, ele as fez quando eu era uma criança humana, não uma vampira e Grande Sacerdotisa. E como Grande Sacerdotisa e vampira, ele, como a maioria dos humanos, não representa nada.


    Suas palavras soaram fortes e decididas, mas ao olhar no fundo de seus lindos olhos verdes, percebi uma partícula de algo antigo e doloroso e que certamente não fora esquecido, e me perguntei até que ponto ela estava sendo honesta consigo mesma...
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    Fiquei incrivelmente aliviada quando Neferet disse que não havia razão para eu ficar na recepção. Depois daquela cena com meus pais, comecei a sentir que estavam todos olhando para mim. Afinal, eu era a garota com as Marcas malucas e a família que era um pesadelo. Saí da recepção pelo caminho mais próximo, a calçada que dava para fora, através de um pequeno e lindo pátio para o qual as janelas da sala de jantar davam vista.


    Passava um pouquinho da meia-noite, o que era, sim, uma hora totalmente esquisita para uma reunião de pais, mas as aulas começam às oito da noite e terminam às três da manhã. Parecia fazer mais sentido que as visitas fossem às oito da noite, mas Neferet me explicou que o objetivo era fazer os pais aceitarem a Transformação de seu filho ou filha e entender que dias e noites seriam eternamente diferentes para eles. Concluí por mim mesma que outra vantagem de tornar o horário inconveniente seria dar a muitos pais a desculpa que precisavam para não comparecerem e, ainda, não precisarem dizer na cara do filho: Ei, não quero ter nada a ver com você agora que está virando um monstro bebedor de sangue.


    Que pena meus pais não terem escolhido essa opção.


    Suspirei e diminuí o passo, seguindo sem pressa por um dos caminhos sinuosos do pátio. Estávamos em novembro, era uma noite fria e de céu limpo. A lua estava quase cheia, e sua forte luz prateada contrastava lindamente com os antigos lampiões a gás que iluminavam o pátio com seu suave brilho amarelo. Ouvi a fonte que ficava no meio do jardim e automaticamente mudei de direção para ir até ela. Quem sabe o som relaxante da água me ajudasse a diminuir o estresse... e a esquecer.


    Quando fiz a curva que levava à fonte, caminhava devagar, sonhando acordada um pouquinho com meu quase-namorado, o totalmente delicioso Erik. Ele estava afastado da escola por causa do campeonato anual de monólogos de Shakespeare. Naturalmente, ele terminara em primeiro lugar na nossa escola e avançara tranquilamente para a competição internacional da Morada da Noite. Era quinta-feira, e ele estava fora apenas desde segunda-feira, mas eu sentia uma falta louca dele e mal podia esperar pelo domingo, quando ele estaria de volta. Que coisa! Erik Night devia ser o cara mais gostoso de toda a escola. Alto, moreno e lindo como um astro de cinema das antigas (sem as últimas latentes tendências homossexuais), ele também era incrivelmente talentoso. Qualquer dia desses estaria chegando ao nível de outros vamps que são astros de cinema, como Matthew McConaughey, James Franco, Jake Gyllenhaal e Hugh Jackman (que é totalmente lindo para um cara velho). Além disso, Erik era realmente um cara legal, o que só o tornava mais gostoso ainda.


    Reconheço que estava absorvida com imagens de Erik, como Tristão, e eu como Isolda (só que nossa apaixonada história de amor teria final feliz), e não percebi que havia outras pessoas no pátio, até que uma voz masculina se levantou e me chocou com seu tom cruel e enojado.


    – Você é uma decepção atrás da outra, Aphrodite!


    Parei imediatamente. Aphrodite?


    – Já foi terrível demais você ser Marcada e não poder ir para Chatham Hall,[1] especialmente depois de tudo que eu fiz para garantir que fosse aceita – uma mulher disse com uma voz fria e rígida.


    – Mãe, eu sei. Já pedi desculpas.


    OK, eu devia ir embora. Devia dar meia-volta e caminhar rápido e discretamente de volta para o pátio. Aphrodite era a pessoa de quem eu menos gostava na escola. Na verdade, era a pessoa que eu menos gostava em qualquer parte que fosse, mas ficar observando de propósito o que evidentemente era uma cena nada bela com seus pais era simplesmente errado, errado e errado.


    Então, fui voltando, pé ante pé, pelo caminho no qual poderia me esconder melhor atrás de um grande arbusto ornamental e, também, ter uma boa visão do que estava acontecendo. Aphrodite estava sentada em um banco de pedra perto da fonte. Seus pais estavam de pé na frente dela. Bem, sua mãe estava de pé, o pai, andando de lá para cá.


    Cara, os pais dela eram realmente muito bonitos. O pai era alto e belo. O tipo do cara que se mantinha em forma, e ainda tinha todos os cabelos e dentes realmente muito bons. Estava usando um terno escuro que parecia ter custado um zilhão de dólares. Ele também parecia estranhamente familiar, e tive certeza de já tê-lo visto na tevê ou algo assim. A mãe era totalmente linda. Tipo, Aphrodite era linda e tinha um visual perfeito, e sua mãe era uma versão mais velha dela, ricamente vestida e bem tratada. Seu suéter era obviamente de casimira, e seu longo colar era de pérolas verdadeiras. Toda vez que ela gesticulava com as mãos o diamante gigantesco em forma de pera brilhava com a mesma frieza e beleza de sua voz.


    – Você se esqueceu de que seu pai é prefeito de Tulsa? – a mãe de Aphrodite a repreendeu cruelmente.


    – Não, não, claro que não, mãe.


    Sua mãe parecia não ouvi-la.


    – Inventar uma razão aceitável para você estar aqui e não na Costa Leste se preparando para Harvard já foi suficientemente difícil, mas nós nos consolamos com o fato de vampiros serem capazes de fazer dinheiro, ter poder e sucesso, e esperávamos que você se superasse neste – ela fez uma pausa e uma careta de repulsa – lugar tão incomum. E agora ficamos sabendo que você não é mais líder das Filhas das Trevas e foi rejeitada no treinamento para Grande Sacerdotisa, o que não a faz diferente do resto da ralé desta escola desprezível – a mãe de Aphrodite hesitou, como se precisasse se acalmar antes de continuar. – Seu comportamento é inaceitável.


    – Como sempre, você nos decepcionou – o pai repetiu.


    – O senhor já disse isso, pai – Aphrodite disse, soando atrevida como sempre.


    Como se fosse uma cobra traiçoeira, a mãe de Aphrodite a esbofeteou no rosto com tanta força que a batida de pele contra pele me fez recuar de um pulo. Pensei que Aphrodite fosse levantar do banco e voar no pescoço da mãe (por favor, nós não a apelidamos de maldita do inferno a troco de nada), mas ela não fez nada disso, apenas apertou o rosto com a palma da mão e abaixou a cabeça.


    – Não chore. Já lhe disse, lágrimas representam fraqueza. Ao menos isso você tem de fazer direito, não chore – sua mãe ralhou.


    Aphrodite levantou a cabeça lentamente e tirou a mão do rosto.


    – Eu não quis decepcioná-la, mãe. Sinto muito mesmo.


    – Desculpar-se não resolve nada – a mãe retrucou. – O que queremos saber é o que você vai fazer para conseguir sua colocação de volta.


    Prendi a respiração em meio às sombras.


    – Eu... não posso fazer nada quanto a isso – Aphrodite respondeu, soando perdida e subitamente muito nova. – Fiz besteira. Neferet me pegou. Ela tirou as Filhas das Trevas de mim e passou para outra. Acho até que ela está pensando em me transferir para outra Morada da Noite.


    – Nós já sabemos disso! – sua mãe levantou a voz com palavras cortantes como gelo. – Conversamos com Neferet antes de vir vê-la. Ela ia te transferir para outra escola, mas intercedemos. Você vai continuar aqui. Também tentamos convencê-la a lhe devolver a posição depois de um período de restrição ou detenção.


    – Ah, mãe, vocês não fizeram isso!


    Aphrodite parecia horrorizada, e ninguém poderia culpá-la. Eu podia imaginar a impressão que aqueles pais frios e metidos a perfeitos causaram em nossa Grande Sacerdotisa. Se Aphrodite tivesse a mínima chance de voltar a receber as graças de Neferet, seus sinistros pais provavelmente teriam acabado de arruinar essa chance.


    – Claro que fizemos! Você esperava que ficássemos sentados, sem fazer nada, enquanto você destrói seu futuro e se torna uma vampira desconhecida em alguma Morada da Noite desclassificada no exterior? – sua mãe respondeu.


    – E destruísse seu futuro mais do que já destruiu? – seu pai acrescentou.


    – Mas... não é que eu esteja recebendo algum tipo de suspensão escolar – Aphrodite retrucou, evidentemente tentando controlar sua frustração e argumentar com eles. – Fiz uma besteira das grandes. Isso já é suficientemente ruim, mas tem uma garota aqui cujos poderes são mais fortes que os meus. Mesmo que Neferet deixe de estar aborrecida comigo, não vai me devolver as Filhas das Trevas – então ela disse algo que realmente me chocou. – A outra garota é melhor líder do que eu. Eu me dei conta disto no Samhain. Ela merece ser a líder das Filhas das Trevas. Eu não.


    Aimeudeus! Será que ia chover canivete?


    A mãe de Aphrodite deu um passo em direção a ela, eu me encolhi, assim como Aphrodite, certa de que ela ia apanhar de novo. Mas não. Sua mãe se abaixou para que seu lindo rosto estivesse na mesma altura que o da filha. De onde eu estava, as duas pareceram tão semelhantes que me deu medo.


    – Jamais repita que alguém merece algo mais do que você. Você é minha filha e merecerá sempre o melhor – ela se aprumou outra vez e passou a mão nos cabelos perfeitos, apesar de eu ter certeza de que aqueles cabelos jamais ousariam entrar em desalinho. – Nós não conseguimos convencer Neferet a lhe devolver seu cargo, mas você vai ter de convencê-la.


    – Mas mãe, eu já lhe disse – ela começou, mas seu pai a interrompeu.


    – Tire essa garota nova do seu caminho e será mais provável que Neferet lhe devolva a liderança.


    Ah, não... espera aí! A “garota nova” era eu.


    – Faça com que ela caia em descrédito. Faça-a errar e providencie para que outra pessoa conte a Neferet; você, não. Assim parecerá melhor – sua mãe falou de modo bastante prático, como se estivesse falando da roupa que Aphrodite deveria usar amanhã e não tramando contra mim. Caramba, isso é que era uma maldita dos infernos!


    – E cuidado! Seu comportamento deve ser irrepreensível. Talvez você devesse ser mais acessível em relação às suas visões, ao menos por enquanto – seu pai completou.


    – Mas vocês me disseram, por anos, que eu devia tentar guardar as visões para mim mesma, que elas são minha fonte de poder.


    Eu mal podia acreditar no que estava ouvindo! Um mês atrás, Damien me disse que vários garotos e garotas pensavam que Aphrodite estava tentando esconder as visões de Neferet porque ela odiava os seres humanos, e as visões de Aphrodite eram sempre relacionadas a tragédias nas quais morriam seres humanos. Nas vezes em que ela compartilhou suas visões com Neferet, a Grande Sacerdotisa quase sempre conseguiu impedir que acontecessem tragédias e salvar vidas. Foi por Aphrodite ficar propositalmente guardando para si mesma suas visões que decidi tomar seu lugar nas Filhas das Trevas. Não tenho sede de poder, nem queria realmente o cargo. Que inferno, eu nem sabia direito o que fazer com ele. Só sabia que Aphrodite não prestava e que eu tinha de fazer alguma coisa para detê-la. Agora estava ouvindo que algumas das burradas que ela fazia eram por ordem expressa de seus detestáveis pais! Eles achavam que era legal guardar informações que poderiam ceifar vidas, ao invés de salvá-las. E seu pai era prefeito de Tulsa! (Não era à toa que parecia familiar.) Era tão bizarro que me dava dor de cabeça.


    – As visões não são a fonte de seu poder! – sei pai estava dizendo. – Será que você não ouve nunca? Eu disse que suas visões podem ser usadas para você ganhar poder, porque informação é sempre poder. A fonte de suas visões é a Transformação que está se processando dentro de você. É genética, só isso.


    – Dizem que é um presente da Deusa – Aphrodite quase sussurrou.


    Sua mãe deu uma risada fria.


    – Não seja imbecil. Se existisse alguma deusa, por que ela presentearia você com poderes? Você não passa de uma criança ridícula, daquelas com tendência a fazer tudo errado, como provou novamente com sua última peripécia. Então, seja esperta, só para variar, Aphrodite. Use suas visões para ganhar privilégios outra vez, mas faça-se de modesta. Você tem que fazer Neferet acreditar que está arrependida.


    Quase não ouvi Aphrodite dizer.


    – Desculpe...


    – Nós esperamos muito mais do que desculpas para o mês que vem.


    – Sim, mãe.


    – Ótimo, agora nos acompanhe até a recepção para que nos misturemos aos demais.


    – Por favor, posso ficar aqui um pouquinho? Realmente, não estou me sentindo muito bem.


    – De jeito nenhum. O que as pessoas vão dizer? – sua mãe respondeu. – Recomponha-se. Você vai nos acompanhar até a recepção, e graciosamente. Agora!


    Aphrodite foi se levantando lentamente do banco e eu, com o coração batendo tão forte que fiquei com medo de chamar atenção, corri de volta para sair do pátio pelo caminho por onde viera. Depois, praticamente saí correndo pelo jardim.


    Pensei no que ouvira ao voltar para o dormitório. Eu pensava que meus pais eram um pesadelo, mas, agora, eles pareciam saídos da Família Dó-Ré-Mi comparados aos pais odiosos e com mania de poder que Aphrodite tinha. Tipo, como eu seria se não tivesse vovó Redbird para me amar e apoiar, e me ajudar a desenvolver uma estrutura nos últimos três anos? Isso contava muito. Minha mãe tinha sido normal. Claro que era estressada e trabalhava demais, mas tinha sido normal durante treze dos meus dezesseis anos de vida. Ela só mudou depois de se casar com John. Então eu tivera uma boa mãe e ainda tinha uma avó fantástica. E se não tivesse tido? E se tudo tivesse sido sempre como foi nos últimos três anos; eu, uma forasteira indesejável dentro de minha própria família?


    Talvez acabasse como Aphrodite, e talvez ainda estivesse deixando meus pais me controlarem por esperar desesperadamente que, se eu fosse boa o bastante e os deixasse orgulhosos, quem sabe um dia me amassem.


    Isso me fez ver Aphrodite com olhos totalmente novos, o que não me deixou muito animada.

  


  
    3


    – É Zoey, eu entendo o que você está dizendo e tudo. Mas... Hello! Parte do que você ouviu foi que Aphrodite vai tentar armar para você ser chutada da liderança das Filhas das Trevas, então não fique com tanta peninha dela – Stevie Rae me alertou.


    – Eu sei, eu sei. Não estou sentindo nenhuma simpatia por ela. Só estou dizendo que depois de ouvir a conversa dela com seus pais psicóticos entendo por que ela é do jeito que é.


    Estávamos caminhando para a primeira aula. Bem, na verdade, Stevie Rae e eu quase corríamos para a primeira aula. Como de costume, estávamos quase atrasadas. Eu sabia que não devia ter comido aquela segunda tigela de Count Chocula[2].


    Stevie Rae revirou os olhos:


    – E você ainda diz que eu é que sou legal demais.


    – Não estou sendo legal, só compreensiva. Mas entender não muda o fato de Aphrodite agir como uma vagaba maldita do inferno.


    Stevie Rae bufou e balançou a cabeça, fazendo suas mechas louras pularem como se ela fosse uma garotinha. Seus cabelos curtos eram estranhos na Morada da Noite, onde todos, até a maioria dos caras, tinham cabelos ridiculamente longos e grossos. Tudo bem, meu cabelo sempre foi comprido, mas, mesmo assim foi esquisito quando cheguei aqui e me vi bombardeada por cabelos, cabelos e mais cabelos. Agora fazia todo sentido. Parte da Transformação física que ocorre quando nos tornamos vampiros é que nossos cabelos e unhas crescem com uma rapidez anormal. Após um pouquinho de prática, dá pra dizer em que série está o novato mesmo sem olhar o brasão em seu peito. Os vampiros eram diferentes dos humanos (não no mau sentido, apenas diferentes), por isso, nada mais lógico que o corpo do novato vá mudando à medida que a Transformação acontece.


    – Zoey, você não está prestando atenção.


    – Ahn?


    – Eu disse que você não pode baixar a guarda com Aphrodite. Sim, os pais dela são um pesadelo. Sim, eles a estão controlando e manipulando. Não interessa. Ela ainda é abominável, malvada e vingativa. Cuidado com ela.


    – Ei, não se preocupe. Vou tomar cuidado.


    – Muito bem, ótimo. Vejo você na terceira aula.


    – Até mais – respondi. Nossa, ela se preocupava demais.


    Entrei correndo na sala e sentei-me na carteira ao lado da de Damien, que levantou uma sobrancelha para mim e disse:


    – Outra manhã de duas tigelas? – no mesmo instante em que a campainha soou e Neferet entrou na sala.


    Tudo bem, eu sei que é meio estranho (ou talvez meio gay fosse a palavra certa) ficar reparando como uma mulher é bonita quando se é mulher também, mas Neferet era tão danada de linda que era como se tivesse a capacidade de atrair toda a luz do recinto para si. Ela estava usando um vestido preto simples e botas pretas, lindas de morrer, com os brincos de prata do caminho da Deusa e, como sempre, com a imagem prateada da Deusa sobre o coração. Ela não se parecia exatamente com a Deusa Nyx – a quem juro que vi no dia em que fui Marcada –, mas tinha a aura de força e segurança da Deusa. Vou simplesmente admitir: eu queria ser ela.


    Hoje a aula foi diferente. Ao invés de palestrar por quase uma hora (e não, por incrível que pareça, Neferet nunca foi uma palestrante chata), ela nos passou um trabalho sobre as Górgonas, mais especificamente sobre Medusa, que andamos estudando a semana inteira. Aprendemos que, na verdade, ela não era um monstro que transformava os homens em pedra com o olhar, mas uma famosa Grande Sacerdotisa vampira cujo dom concedido pela Deusa era uma afinidade, ou uma conexão especial, com a terra, provável origem do mito segundo o qual “transformava os homens em pedra”. Tenho certeza de que se uma Grande Sacerdotisa vamp ficasse furiosa o bastante e tivesse uma conexão mágica com a terra (as pedras vêm da terra), poderia facilmente transformar a pessoa em granito. Assim, o trabalho de hoje era escrever uma redação sobre mitos e simbolismos humanos e sobre o significado da ficcionalidade da história da Medusa.


    Mas eu estava inquieta demais para escrever, além disso tinha o fim de semana inteiro para terminar a redação. Estava mais preocupada com as Filhas das Trevas. A lua cheia era domingo. Esperava-se que eu liderasse o ritual das Filhas das Trevas, e, de repente, me dei conta de que as pessoas também estavam esperando que eu anunciasse as mudanças que pretendia fazer. Ahn... precisava pensar que mudanças seriam. Surpreendentemente eu tinha uma ideia, mas com certeza precisaria de ajuda.


    Ignorei o olhar curioso de Damien quando rapidamente peguei meu caderno e fui à mesa de Neferet.


    – Algum problema, Zoey? – ela perguntou.


    – Não. Ahn... sim. Bem, na verdade, se você me deixar passar o resto da aula no centro de mídia, meu problema provavelmente será resolvido – percebi que estava nervosa. Na Morada da Noite há apenas um mês, eu ainda não sabia como era o protocolo para pedir dispensa da aula. Tipo, apenas dois alunos ficaram doentes o mês inteiro. E eles morreram. Ambos. Seus corpos rejeitaram a Transformação, um deles bem na minha frente, no meio da aula de Literatura. Foi totalmente nojento. Mas, tirando ocasionais mortes de alunos, raramente alguém faltava à aula. Neferet ficou me observando, e me lembrei que ela era intuitiva e devia estar sentindo o blá-blá-blá em minha cabeça. – Coisas das Filhas das Trevas. Quero apresentar novas ideias de liderança.


    Ela pareceu satisfeita.


    – Algo em que eu possa ajudar?


    – Provavelmente, mas primeiro preciso pesquisar e organizar minhas ideias.


    – Muito bem, procure-me quando estiver pronta. E fique à vontade para ficar o tempo que precisar no centro de mídia – Neferet respondeu.


    – Preciso de alguma autorização? – perguntei, hesitante.


    Ela sorriu.


    – Sou sua mentora e estou lhe dando permissão, do que mais você pode precisar?


    – Obrigada – agradeci e saí correndo da sala de aula, sentindo-me uma idiota. Ficarei muito contente depois de passar tempo suficiente na escola para conhecer as regras internas. E, de qualquer forma, não sei o que me preocupava tanto. Os corredores estavam desertos. Ao contrário de minha antiga escola (South Intermediate High School, em Broken Arrow, Oklahoma, um subúrbio totalmente chato de Tulsa), não havia complexo de Napoleão, vice-diretores excessivamente bronzeados que não sabem fazer nada a não ser perseguir os alunos pelos corredores. Diminuí o passo e disse a mim mesma, para relaxar: “Nossa mãe... tenho estado muito estressada ultimamente”.


    A biblioteca ficava na área central da frente da escola, em uma sala de vários níveis construída para emular uma torre de castelo, o que combinava bem com o estilo do resto da escola. A coisa toda parecia saída do passado. Essa foi provavelmente uma das razões pela qual atraíra a atenção dos vamps cinco anos atrás. Antes, era uma escola de ensino médio para crianças metidas, mas fora construída originalmente como um monastério para os monges agostinianos do Povo de Fé. Lembro-me de que quando perguntei como haviam concordado em vender a escola de segundo grau para os vamps, Neferet disse que a proposta que fizeram era irrecusável. A lembrança do tom ameaçador de sua voz ainda me deixa arrepiada.


    – Miaau-ff!


    Dei um pulo e quase fiz xixi nas calças.


    – Nala! Você quase me matou de susto!


    Despreocupada, minha gata pulou em meus braços, obrigando-me a equilibrar caderno, bolsa e uma pequena (mas gorducha) gata alaranjada. O tempo todo Nala reclamava com sua vozinha de gata velha. Ela me adorava, e realmente me escolhera como sua, mas isso não significava que estivesse sempre feliz. Eu a troquei de lugar e abri a porta do centro de mídia.


    Ah... o que Neferet dissera ao idiota do meu “padrastotário” era verdade. Os gatos circulam livres pela escola e, em geral, seguem “seu” dono, ou “sua” dona, para a aula. Nala, especialmente, gostava de me encontrar diversas vezes por dia. Insistia comigo para lhe coçar a cabeça, reclamava um pouquinho e depois saía para fazer sabe-se lá o que os gatos faziam em seu tempo livre (tramar o domínio do mundo?).


    – Precisa de ajuda com ela? – perguntou a especialista em mídia. Eu a conhecera brevemente durante minha semana de orientação, mas lembrei-me de que seu nome era Sappho. (Ahn... ela não era a Sappho de verdade, a vampira poeta que morrera centenas de anos atrás; estávamos estudando seu trabalho na aula de Literatura.)


    – Obrigada Sappho, mas não. Nala não gosta de ninguém, a não ser de mim.


    Sappho, uma vamp baixinha de cabelos escuros cujas tatuagens eram símbolos elaborados que Damien me dissera serem hieróglifos, sorriu com ternura para Nala:


    – Gatos são criaturas maravilhosamente interessantes, não acha?


    Passei Nala para o outro ombro e ela resmungou em minha orelha.


    – Com certeza não são como cachorros – respondi.


    – Graças à Deusa!


    – Você se importa se eu usar um dos computadores?


    O centro de mídia tinha fileiras e mais fileiras de livros, centenas deles, e também tinha um laboratório de informática muito legal e up-to-date.


    – É claro que não, fique à vontade, e me chame quando achar o que precisa.


    – Obrigada.


    Escolhi um computador que estava em uma mesa boa e espaçosa e acessei a internet. Esta era outra coisa totalmente diferente da minha antiga escola. Não havia senhas nem bloqueio de certos sites, porque aqui espera-se dos alunos que tenham bom senso e ajam de forma correta. E, se não agirem assim, sem dúvida os vamps descobrem, pois é impossível mentir para eles. Só de pensar em tentar mentir para Neferet meu estômago embrulha.


    Concentre-se e pare de enrolar. Isto é importante.


    Tudo bem. Uma ideia circulava pela minha cabeça, estava na hora de ver se tinha fundamento. Entrei no Google e digitei “escolas preparatórias particulares”. Apareceram zilhões (nada daquelas “academias alternativas” que na verdade preparavam futuros marginais... Eca). Eu também queria as escolas antigas, aquelas que estavam aí há séculos; procurava algo que tivesse resistido ao teste do tempo.


    Encontrei com facilidade o Chatham Hall, a escola que os pais

    de Aphrodite lhe jogaram na cara. Era uma escola de ensino médio de elite da Costa Leste, e vou te contar, tinha um clima bem arrogante. Saí do site. Nenhum lugar aprovado pelos pais de Aphrodite poderia servir de modelo para o que eu queria. Continuei procurando... Exter... Andover... Taft... Miss Porter’s (Fala sério! O nome da escola era esse?)... Kent...


    – Kent. Já ouvi esse nome antes – disse à Nala, que se aninhara sobre a mesa de modo a me observar, sonolenta. Cliquei. Fica em Connecticut. Por isso parece familiar. Era para lá que Shaunee estava indo quando foi Marcada. Naveguei pelo site, curiosa para ver onde Shaunee passara a maior parte do ano como caloura (ou terceira-formanda). A escola era bonita, não dava para negar. Metida, com certeza, mas havia algo nela que parecia mais receptiva que nas demais escolas. Quem sabe fosse só por eu conhecer Shaunee. Continuei navegando pelo site, e, de repente, endireitei as costas. É isto, murmurei comigo mesma. É deste tipo de coisa que preciso.


    Peguei a caneta e o caderno e me ocupei com anotações. Montes de anotações.


     


    Se Nala não sibilasse, me avisando, meu espírito teria deixado o corpo quando ouvi aquela voz profunda vindo por trás.


    – Você parece bem concentrada nisso aí.


    Olhei por sobre o ombro – e gelei. Aimeudeus!


    – Desculpe, não quis interrompê-la. É só que é tão difícil ver um aluno escrevendo à mão com esse entusiasmo todo, ao invés de ficar batucando no teclado, que achei que você estivesse escrevendo poesia. Sabe, prefiro escrever poesia à mão. O computador é simplesmente impessoal demais.


    Deixe de ser idiota! Fale com ele!, minha mente gritava comigo.


    – Eu... ahn... não estou escrevendo poesia – Deus, que brilhante!


    – Ora... bem, não custava perguntar. Prazer em falar com você.


    Ele sorriu, começou a dar meia-volta, e minha boca finalmente conseguiu dizer algo mais coerente.


    – Ahn... também acho computadores muito impessoais. Na verdade, nunca escrevi poesia, mas quando escrevo algo importante para mim, faço assim – segurei a caneta de um jeito totalmente idiota.


    – Bem, quem sabe você não devesse tentar escrever poesia. Parece que você tem alma de poeta – ele levantou a mão. – Geralmente apareço nesta hora do dia para Sappho descansar um pouco. Não sou professor em horário integral porque só vou ficar aqui por um ano letivo. Dou aula para duas turmas, por isso tenho tempo sobrando. Meu nome é Loren Blake, vampiro poeta laureado.


    Segurei-lhe o braço para o tradicional cumprimento vampírico, tentando não pensar em como seu braço era quente, como ele parecia forte, e como estávamos sozinhos naquele centro de mídia.


    – Eu sei... – eu disse, e senti vontade de cortar minha garganta. Que coisa mais idiota de se dizer! – Quero dizer, sei quem você é. O primeiro poeta laureado em duzentos anos – percebi que ainda estava segurando o braço dele e soltei. – Meu nome é Zoey Redbird.


    O sorriso dele fez meu coração despencar dentro do peito.


    – Também sei quem você é – seus olhos lindos, tão escuros que pareciam negros e sem fundo, cintilaram de forma travessa. – Você é a primeira novata a ter uma Marca colorida e expandida, e também é a única vamp, novata ou adulta, a ter afinidade com os cinco elementos. É bom conhecê-la pessoalmente, enfim. Neferet me falou muito de você.


    – Falou? – fiquei tão aflita que minha voz guinchou.


    – Claro que falou. Ela está incrivelmente orgulhosa de você – ele balançou a cabeça para o lugar vazio ao meu lado. – Não quero interromper seu trabalho, mas você se importa se eu me sentar com você um pouquinho?


    – Imagina, pode sim. Preciso parar um pouco. Acho que estou com a bunda dormente... – ah, meu Deus, mate-me agora mesmo.


    Ele riu.


    – Ora... você quer ficar de pé enquanto me sento?


    – Não, eu vou... ahn... mudar de posição – e depois me jogar pela janela.


    – Então, se a pergunta não for íntima demais, posso saber em que está trabalhando com tamanha dedicação?


    Ok. Eu precisava pensar e falar. Ser normal. Esquecer que aquele era de longe o homem mais lindo que já tinha visto em toda a minha vida. Ele era só um professor da escola. Só mais um professor. Nada além. Isso mesmo. Apenas outro professor que parecia o Homem Perfeito dos sonhos de toda mulher. E estou falando de Homem. Erik era gostoso, lindo e muito legal. Loren Blake era outro universo. Um universo totalmente fora de cogitação e impossivelmente sexy, ao qual eu não tinha acesso. Até parece que ele me via como algo além de uma garota. Por favor... tenho dezesseis anos. Tudo bem, quase dezessete, mas, mesmo assim... ele provavelmente tinha pelo menos vinte e um, vinte e poucos anos. E estava apenas sendo simpático. O mais provável era que quisesse ver de perto minhas Marcas bizarras. Ele podia estar pesquisando para fazer um poema terrivelmente constrangedor sobre...


    – Zoey? Se você não quiser me dizer no que está trabalhando, tudo bem. Eu não queria mesmo incomodá-la.


    – Não! Tudo bem – respirei fundo e me recompus. – Desculpe... acho que ainda estava pensando em minha pesquisa – menti, torcendo para que ele fosse um vamp jovem o suficiente para não ter os poderes infalíveis de detecção de mentira dos professores mais velhos. E rapidamente desatinei. – Quero mudar as Filhas das Trevas. Acho que precisam de uma base; de regras e diretrizes. Deve haver um padrão não só para entrar no grupo, mas para permanecer nele. Não se pode receber passe livre para ser um babaca, e mesmo assim continuar com o privilégio de ser uma Filha ou Filho das Trevas – fiz uma pausa e pude sentir meu rosto ficando quente e vermelho. Que diabo eu estava tagarelando? Eu devia estar soando como a idiota da escola.
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